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DO 

i S'ENDO a Augufta Braga Primas das Hefpanhas,taci Augufla en> 
formar iriunfos em obfequio do SS. Sacramento, tem (ido aiè o 
prefentcdemafíadamente avara em 01 publicar, fazendo correr 
impreífos os feus extraflos, tendo talvez para fi, baliavaó asnom* 
betas da fama para os celebrar, oo que relatados perdem o afloin- 

bro, que cauíaõ vi(los,como da Bemaventurançadiireo Apoílolo S.Paulo. 
Anima-fe com todo a curiofidade prcfente a lahir a luz tile Anno,naõ tanto 
para foar ao longe,quanto para que os que virem de perto,logrem cõ o eme* 
dimento, o que virem com os olhos, penetrando os artifícios, e my íterios. 

Recolhida 8 Solemne ProciíIaõdeQuintafciradei^ de Mayo come¬ 
çará oTriduo do Senhor expoílo na lua Cspelhda Sé i tiroà-, e foarà etn 
roda a Cidade a Felliva confonancia de gt ande numero de G;.yt.<s, Clarins, 
Trombetas, Pifaros, e Caixas, conduzidas das Fronteiras. Prègatàõ os 
RR. PP. MM. Pedro Ferreira, Francifco de Amaral, e Jofdde Azevrdo 
da Companhia de JESU , cujas prendas faõ bem conhecidas, naõiòeih 
Braga,masfdradelia. O numero fem numero de luminárias, trocará as 
noites, em claro dia,eos artifícios de fogo letaófpeâaveis à vilta,eaos 
ouvidos, todas as tres noites antecedentes ao Domingo,fendo aprimeira 
no campo dos Touros, campo da Vinha a fegunda.euo campo de Santa 
Anna a terceira, etn cujos dilatados campos fe verá cada humabrazado 
com diverfídade. No Domingo amanheceráõ as ruas toldadas, ecom- 
polias as janellascom tanta variedade decores ,queoreflexofnrmaràhom 
Irisem cada hum,que palfear as ruas. Ao fom de huma Trombeta, que 
«da manháadarà final, hiraõ concorrendo osspreílos do magnifico Tri¬ 
unfo para a rua, e porta de S. Joaõ, aonde fe começará a formar; e na pri¬ 
meira frontaria ( depois do elirondofo fom de tres ternos de Clarins, Cai¬ 
xas, Pifaros ,eGaytas) fe verá a Crnz da Confraria, affillida de duas lu- 
"Xes, a que fe feguirà a Serpe, bicha feflivaaos Rapazes, o Carro das her- 
vas, o Boy bento, quatro avultados Gigantes de hum, e outro fexo, taõ 
defmarcados na grandeza , como formidáveis no afpeâo. Logo fe verá 
hum Dragaó prezo por huma fita, que levará huma Dama,edepoisova- 
lcrofo Cavallciro S. JORGE, moinado em hum briofo cavallo, com 
alguns rnais àdeftra. Depois em hum andor conduziràõoyro Homens.,a 
o. Chriílovaó, Heroe verdadeiramente agigantado, levando hum Pinhei¬ 
ro por bordaõ,rhurn lindo Infante aos hombros, lançando a bençaó ao 
rovoja ftgnifícaçaõ delias antiguidades por feretn bem notorias ,ejácx- 
preiiadaspor outros, fe naó expendem. 
uni» Jt0?"** * ^"««^s Siganas bravas, as qoaes com asfuasdefcom- 
podas defordens nas carreira», e queda»,que lhe daõ muita galantaria, e 
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i \iiéiiiií4 4 *i |nit < * 4 > * * j j * • 
graça, fervem de romper o terreiro }e logo appàrece o primeiro Andor rl» 
camente adornado, levando diante a fua Confraria, lendo efta a diviía , 
que cortuma ir enire cada dança, ou bayle, e fe faz erta advertência pela 
brevidade naõ permittir expender de cada vez efta divifa. 

Em legundo lugar, fe legue a Dança , a que o vulgo chama de Efcar- 
ramanadojjou Pataratas, os que fe vertem à cortezia, com feus hábitos, e 
o feu guia coliuina ir de habito branco, fazendo figura de huma grande Per- 
fonagem em huma carroça, e íeus pages graciofos, os quaes depois de fe 
cortejarem demaliadamente chegaõ a defconfiar, e tirando das eípadas, 
formão huma briga entre todos, a qual fucegada, aoíom de inrtrumentos 
fazem o feu bayle. 

A eíles fe legue em terceiro lugar, a Dança dos Romeiros, que fe 
compoem de oyto Figuras de homens, e outras tantas de mulher, vertidas 
àRomeira, com muito arteficio , com fuas efclavinas aos hombros, ebor¬ 
dão nas mãos ;no meyo delles hum goia da mefma forte vertido; porem, 
mais luftrofo ,ehum Menino por Contra-guia; os quaes depões de fazerem 
varias ,e alegres voltas, formaõ com os bordões hum laberyntho,que def- 
tramente defcnvolvem , e logo aoioque de moliços inllrumentos, e vozes 
Formaõ hum bayle. 

Em quarto lugar ,fe fegue a Dançado Ponto, que fe fôrma de doze FtV 
goras de homens vertidosao ufo.levaõ feu Guia,e contraguia,os quaes a 
impolfos de vários inrtrumentos dançaõ com magertade, por frrem def- 
xros na arte. 

A famofa Dança dos Torcos logrará o fetímo lugar; ertafecompoetn 
de defoitoFigoras, vertidas portentofamente àTorquefca com murriões, 
e plumagens,peitos, ecofias feitos com muita propriedade, mangas erto- 
fadas ,ebbrzegtiins retalhados, leva cada hum fua adarga na maõ elquerda, 
e na direita alfange, hirà o feu Emperador em hum magnifico Carro, 
fetttadodebaixo de hum Docel.a feos pès fe fentarà o Alferes com a bandei¬ 
ra; ellehe hum levantado forte, em cujas guritashirào eltrondo das peças, 
quean tempo da batalha fedifpararhó. 

Em contrapoliçaó deftes, hiraõ também outros tantos Chrirtãos verti¬ 
dos àSoldadefca preciofameme, chapèos com plumagens,efeudos ^lan¬ 
ças , e levâràõ d feu Emperador em outro femelhante Carro, lentado fobre 
húmthrono,aos peso Alferes com a bandeira, levando o mePmoeHfondo, 
jà referido, e em hum, e outro tocando*fe continua mente Caixas, Clarins, 
e Pífaros, daõ entre (i a batalha, e depoisde bem acommettida com varias 
pelqas,e retiradas,perdem os Turcos a viâoria,cfcentrcgaõ àdefport- 
çaõ dos vencedores; pelejando finalmente os Monarchas, e bandeitas fe¬ 
gue odos Turcos a derrota do fco exercito, ficando prefioneiros ;eportas 
de parte as armas melitaresloaõ os inrtrumentos muficos, e acordes vozes 
comasquaesdançaõformandoo feu bayle. 

Logo em nono lugar, virâ aFulia Preta, formada com nova compo- 
fiçaó, e agradavel mulica, c por ferem nella dertrillimas as Figuras, fór- 
n.aó huinvilloío,c alegre bayle. BAYLE 



BAYLE DOS NEGROS. 
Rey. Rainha. 

Seis negros. Quatro negras. 
*Dois Títeres. Acompanhamento, 

e Muficos inftrumentos da mejma naçaõ.' 

ORMARSE-HA hum viflozo Carro, ou Carroça, pela qual 
hiraõ puxando dous Leões, no frontefpicio , do Carro fe veraõ 
duas Águias .enofimlelcvaniarà huma gruta, dentro da qual hi- 
ràõ tentados Rey .Rainha, fobre a gruta fe verà hum pavilhaõ.ou 
gtiardafol de penas, o qual futicntará hum Negro vertido à Ethio- 
peza, hiraõ cobrindo à fuperficie deiie Carro variedades dç paflaros, 

como Araras, Papagayos, como também Bugios; íohre os Lcoens hiraõ os Títeres, 
& finalmente íc íatisíarà tudo à propriedade na Naçaõ. 

B ATLE. 
'Introiu. 'T* Oro os pleto q ha em Blaga 

ti * aos fefla vem com plimor, 
que sà huns felTa que alegla 
pio íer fefla do Sior. 

Vaya vaya ri forfa, 
queosblancopafma 
ver que tora os pletio, 
e as regias baya. 

Ah rellos grutas! 
Ahreflosroattos. 
Vozo que manda? 

Rty.Ray. Que oy toto os pleto ri Angora 
faflafefla, canta,y toca. 
Toro os pletio fiolo 
que he teu VatTáro 
baya, canta, toca.y farta, 
queheíeu regiro, 

Rey. 
Rainha. 
Hegros. 

tíejroi. 

Tittr. Evofopletia canta,' 
vozo faça cabriola, 
e vozo iiolo Monarca, 
manda que eflos neglos toca.1 

Rey.Rai. S) fl fl fi fi , 
pio que os blaneo oya, 
que ri A ngora os pleto 
car.tarfabe osforía. 

Todos a 4. Sl fl fl fi fi, &C. Voltk. 
Vem decendo. 

Rey.Rai. Quello al Pan glaciozo 
fr/.erhunsdarça 
Voroneglobliozo (ta 
huns baya,outro toca, vozo cã- 

Tít. 1. Ea fióio Rey 
vozo rnemandà 
pio que eu fafeus fervo 

. A 3 gaíla 
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Tif. i. Y 1'to’a Rainha 
vozo inc n.aadà 
p!oque cu lafcusneglo 
go ;ar:(artà. 

A mb. Yay.ivayuioro 
ri lorfa vaya, 
pio que os titelc feniple 
nosfcaye catttà. 

Ray. Toca vezo huns pefa 
cocíecarari 
leia huns cantiga 
queregareami. 

Tit. Tara ra rà rà 
tara rà rà ri, 
os titele ncglo 
tocaoscarari 
tara rà rà rà 
tara ià rà ri 
huns cantiga r ova 
voz > ei fina a mi, 
tara rà rà tà 
Ura rà rà rl 
oya vozo negla, 
que os pletio toca 

•« uns tara ra ri. 
Regre i. O y toro os neglo; fioro 
Reg. i. Aos feda vem cos feos gála 
Amb. QueReozoSarlarocntaro 

também pleto bayar manda 
Regra i. Ya ias negla dolo Rey; 
Reg faze fuas moz ganga; 
Amb pio que fe aos neglo cordora, 

também aos pltta regara. 
Rey.Ray. ta toro zunto 

huns feda vaya 
minuetcetiforfa 
muzicaen iarfa 

Regro r. Mas vozo também fioi Rey 
Rog. z. ha de perdoa noíTos farta, 
Amb. que sà dia de gayofa, 

que ao dolo fe cóníàgia. 
Regra i. Mas phmclo lioloRey 
Rtg.i. Nozocantahumrecitaro, 
Amb. palaquc ospletia agladc 

cm os cidade plimazo 
Re Atado. 

i.i.RegM».c*, ueglos faia, 
gra, 

(forfa 
que qtrele o fiolo Rey cantai por 
huns minuete, que patina 
c v ozo un aria cama q fo farta. 

Aria. 
Tite. Masfioscantâ 

ca ufa osplaiè 
vozoeoas Jè 
tambsrabayà ; 

Rey R<ry. § J ubílos la fefa 
cau.aem noilos arma, 
eo bayar sriegla 
o fatia tcgala: 
ele vem cos gala 
ta r berjr. eftos negla 
Sufpefidè eilos hlanco 

- encanta cos pilfa. 
Todos a 4 Jubiles la feia, SiC. Volta, 
Tite. Tara n» rara,»tc. . 
i.Regra. Y vozo fiola Rainha 

ntzò canta huà forrara. ' ~ y 
i. Reg. Quefemplenospleta feuza 

hunsmoda nova queaglada. 
i.z.Re Masayay re mim! Trijle. 
gra. quem me fola aos patlu 

a ronde eu naci. 
Mas ay ay remim. 

Rey. Vaya te Reozo neglia Trijle, 
quere pena vozo cauza 
po zofey que vozoalembla 
que por Angola fe pafa; 
mas ay canta negla, Alegra, 
alrgla mis vira, 
que hoze tHar pledida 
por veràtufeffa, 

Stnada. 
]. z Se Ay ay neglosay amor! Volta, 
gra e a 4. Angola me ias cholà, 

que melemblanaõfey que, 
ecdaarmanaõclelcanfà 
pio que tendo vozo hum sàr 
quem poderá aele edar: 
ay ay que me fascholà 

Títeres Ay ay neglas ay amor, Voltai 
ta 4. Vofoioyanosmatà 

fatisfaça eíioquelè 
pio que os pleto regalâ. 
> Ay li lo li la, etc. 

1 z. Ne- Ay ay plctiaravira Trijle. 
gr«. àre: 



r»tt. 

Ireotofieate embola, 
que fa pleceyto ra faro,' 
que nollooya farta fora 

embola tora, 
quehczeospletlo 
fe fica fóro. 

Y fi eitos pletio 
os naõ aglada 
predam plotitele 

Vozoharidà, 
que à toro eftes Manco 
aspenaribeyzà 

Key.Ray. Pledam nos da fiolos mios, 
i.z.Nej. Yalaspletaspledoúad, 
Rey.Ray. Pio que das baye os vitolo 
Tieg. no aos pleto, a Riozo fã. 
Tc d. a 4. Pledam nos da (iolos mios, 

y a los pletos pledonad.&c. 

Em 10. lugar hiri o Bayle dos Guantes com hum artificio novo de com- 
poliçaõj&ideafpeâavel àvifta cuja fabrica he a feguinte. 

FABULA. 
OCARAM à guerra os Soberbos Gigantes da terra filhos, cora 
as trombetas dafua valentia,e comarrogancias.à força de armas, 
pretenderão entrar em o Sagrado Olimpo ; levantarão deaitos 
montes huma mageftoza efcada , que também lhe fervio de for¬ 
taleza; temerozos porem 0$ Deuzcs de que a Fortuna acompanha- 
fc aos inimigos, deyxaraõ o Ceo dezemparado , dando medrozos 
volta ao Egypto, em varia-,edi verias apparencias transformados; 

Júpiter cortou de Carncyro a pellc deque fe vettio; caminhava Apoio com toda a- 
propriedade como hum proprio Cervo; Mereuno comafua penna trajava de Ce¬ 
gonha; Empenhando de Cabraõ as barbas caminhava Bacho ; Juno uzoudeouiras 
pontas; porque alem da pe.lle, as trazia na cabeça como Vaca; a cada D ana quis 
também ter que empenhar, com tomar poltiças, de hum Gato as barbas; a formoza 
Venus, que no Mar teve 0 berço,tomou dcpeyxe a forma. Tornaraõ em íi cttas 
mentirczas Divindades, vendo que em elLs apparencias ficavaõ deíconhcci- 
das, que por ellas agora conhecida--, c íerefolveràõ a dar batalha, e tornar ao Cco, 
9 quqexecutaràõ. Deyxo ai proezas de que uzataõos mais Deuzes, emeaproviy- 
to fò dos rayos, com queaMageftade de Júpiter aqutlles baibaros infolentes calti- 
gou. ... 

Armarfehaó deus; em oprimeyro que caminhara adiante do Bayle, feverá a 
forma de hum monteiem (obrado, com fuas p'antas, cm oqualfefegn fica a Ter¬ 
ra, mãydaquelles protemezos monllros, abriríehà eítea feuiempo, apparecendo 
aTerracomhum veo peo roftn; eineíle carrohiràõquatrograndes montes com 
eftes nomes Pclion, Òfla, Ol mpo, Peloro. do. quacs haõ de fazer eleada 
para fub'rem ao Ceo. Levará eiia letra: Terra feros partus immania monjlra 
Gigantes 

Edidit, assfurts in jovis ir» domunt. Ovid. I.j Fafl. 

Nas collis do Cirro fep;r>iarà o G ganre F.ncelado dcbayxo do monte Etna vo- 
mitaudo chamar; com cila ietra pot biyxo 

fama e/l F.nceladi ftmiu/him fulmine corpus 
Urgeri mele ha;, ingettlemjac infupercft. yttnam dinei.ri 

A 4 Armar- 



Aimailebà ofegundo CÍarro também de montei de forte que fe và levantando 
em al, uta proporcionada atlie emo mais alto fepoder por hum grande Globo, ou 
Celctle effhcra pintada de.zu! com elhclla;, em oZod.aco os dozeiignos Celeltcs, 
oqiulG.obo ie abrirá em 4. quartos caindo para bayxo; dentro apparecerà huma 
magpfkzi Aguia t (tendidas as n:s, coit. lumirozot rayos em o bico, e montado 
fobre cila o tonante Júpiter dtlpedindo rayos lobre osGigantes; cita Aguia hà 
dcdaícer, ou voar athe a Teria com a fua ca’ga,e com ella hà detomar ao feu 
lugar; da planta dc Globo h«õ dedífpedirrsyo. de fogo, c eítrondo detrovoem; 
aos lados do Catto.em omcyodeile íeveràõ Cepafta dous robuílos gigantes, cora 
dous giandes montes às cotias, em hum dos quaes te verà ella letra Gigas efi omnis, 
qui Deo rejijlit. Servariin Syl 

Em outra felerà Gigantes etiam dicuntur magna peccata. Seivar. inSylrj 
Em dous eftendattes, cm o mais do Carro fe lerà 

Affeclaff1 firunt regnum coelefte Gigantes, 
Altaquc congejios JlruxiJJe ad fidera montes. 

1'. Tutu Pater Omnipotens mijfo perfrcgit Olympum 
fulmine,^ excu/ps fuijedum Pelion OJfa. Ovid. i/et. 

Em as cofias do Cano íepintaràhuroCarneyro.hum Veado, chum 
Cabraõ com cilas. 

Dhx gregis, dixit, fit Júpiter. Vnde recurvis 
ti une queque forma tis libys eft cum cornibus Ammoru 
Delius incervo,proitsSemeiem capro. Ovid. Mer.ji 

Em os lados fe verà de huma partchum Gato, & huma Vacca, com 
ella letra: Fe/e foror Phabi, nivta Saturnia vacca. Ovid. Hat.y. 

Em outro fe pintará hum peyxe, 8r hum ctfne, e felerà por bayxo. 
Pifce Vénus latuit, Cyllenius ibi.lis alis. Ovid. Met.s, 

Em outra fe lerà: Viditnus hottorem Chrifti erogationejrumenti fui 
(ili omnia fubjugantis; Cuja accomrrodaçió d yxo em iilencio por 
mepa tcer efcuiada; mais fe lerà: Dominum formidabunt adverjary 
ejus, £7 fuper ipjos in coo lis tonaoit. 1. reg. S. 2. 

Outra Tonat Deus inpeccatores. Alap.in í.tcg. 
Levará doze Gigantes dous Titeres, e Júpiter veftido, cfte com pey- 

to.emonete, aqucllcs comaíua propriedade: 

FIGURAS. 
Júpiter. 
Terra. 

'Doze Gigantes. Dous Títeres• 

B ATLE. 
lntrod. \ L alto Impirio Gigantes, 
a 4. * y aqueíTaincurvadaeíphcra, 

íubid.yfean losDioíes 
lostroleosdcuna braveza, 

Guerra .guerra al Impirie 
al Cielo guerra, 

Vtvan pucslos gigantes 
los Dioícs mucran. Volta. 

Canta 



' Canta a Terra de dentro do 
monte. 

Xerr. Yò que oy lamadreTiern» 
os animo oh invenciblcs, 
que batta para fer robles 
el ui prender íit pofiblrs. 

Ciij.44. Guerra guerra al Impiiio 
al Cielo guerra, 

Sean los altos montes 
las efcaleras. Volta. 

A duo x. Sirva el Olympo de afliento 
Alto. defla maquina íoberba, 
£ tenor. Cayxa la efphera del exe 

el Cielo del fuelo tema. 
Levao 0 monte Olimpo às cofias'. 

A duo 2. Volaodo íuban los montes 
.Ah». lià fer una torre excelia, 
Tenor, coo el Ofla mas íublime 

el gran Pelion ya veng» 
Tite. aquefle monte 

bien puedefer. 
Querem pegar os Titeres em hum 

monte grande. 
A duo 1. Guardad chtquitos gigantes, 

que dò es vueftra talemprefa 
a los robultos le oprime 
deftos montes la grandeza. 

Canta Júpiter dentro do Globo. 
Dup. Rom pa la cíphera del ay re 
Tenor, los rayos. que vibra un Dios, 

que facnbgios nò piden 
amenaçasdela vò». 
Recitado, y abrefe t Globo. 

Yanfi monttros íob.-rbios 
efperad, 3 mis rayos fon los pre* 
de vueftras ofadias (mios 
quiriendo, quevclofes 
dexafen a fu Cielo Sacros Dioles, 

Tite. e ay nò nò mates 
todilla los giganticor, 
dot que nò hafen fiete anosj 

y ainda fon nino* 
tu madre Tierra Abre 0 
mira cnel fuelo monte. 
tus flertes hiios. 

Caminha para 0 Carro de Jnpitep 
_ cubtrto 01 oílo com hum veo. 

Ay triflç Ticxta, ay tiiftc 

madre foy mas defdicbada 
• a vueilro» pies Jobe fanto 

mi belleía eftà prolirada. 
Jupit. Nò lhores nò, que tus pctla* 

echifo (on de mi amor, 
por cilas yo les perdono, 
quita el velo aquelfe foL 

7Iteres. Tus alabança* 
en el clarin 

Cante Ia Fama 
mis de anos mil; 

Jup. Aquel Dios nel Sacramento' 
es quien merece el loor 1 
pues que vino de los Ciclo» 
daros benigno el perdon. 

Mando,que aquefles gigante» 
oy aplaudan folo 1 un Dios 
havendo hú Bayle en que quicre 
acompanaros mi vòs. 

4 4. Viâor, viâoreí Cielo Voltee^ 
diga la lcagua, 
pues fe mueftra benigno 
quien lo govierna. 

^ttf. Aquila buela Ruela el Aquilé' 
bucla ligcra 
▼ayan tus bueloi 
haita la tierra. 

Tit. Tus alabanças,8rc, 
A duo. Minuete. 

.Vueftras ofadias, * 
ue culpas pues fon 
e un Dios de los Cielo» 

tiene el perdon: 
Y en el Sacramento 

íe oculta el fervor, 
lhegad pues conditos 
nò le temais nò. 

et 4. Vueftras ofadias, 8tc, 
Tit. Aora canta 

un fonadim, 
la fama calle 
Dulce el clarim.' 

SONAD A: 
Jup. Dezid.que vencen losrayo* 

loa coraçones engratot 
ay mi Dios: 
pero heridos ya fe buelven 
como una ceia mas blaudos,' 

& 



iO 
mi Dioi.ay Hayie, 

ay le le oh quien dixerai 3ue nò refifte aios rayos 
e Babel la torre excelfa. 

* 4. Dez4, que vences, &c. Volta. 
Tit a x, Tus alabanças, 
Ttrraj A un Dios, que todo es finezas, 

y un amante disfatfado, 
ay mi Dios 
quiere herirnos con faettas, 
que defpide de aquel arco. 

Ay le !e,qne al Cielo (ubo 
íienao. ay lerc pues las efpheras 

fufpendteron a fu curfo, 
para del Sol la Canetas 

a 4. Aun Dios, 8tc. 
Final. 

JupM Ya Júpiter de fu Cielo 
lo alto. pidc.que le deis un vi Aon 
a duo. Y tambien eftos gigantes 

piden otro a los benignos. 
Ya Júpiter a 4. 

-5 

■ 

Ocnparà o rt. lugar o admiravcl bayle de Apoio, e Latona vertidos à 
meia tragica, mas com talhe particular, e novaidea, que atira ao galante na 
difpoliçaõ feguinte.efamozo. 

BAYLE, DEDUZIDO D A FABULA 
do luzido Apoio, & clara Latona. 

E P OIS, que a formofiffima Latona rendeo à fua belleza ao 
fupremoJuptter;aDeoía Juno ( defcuberto o íecreto da fua con¬ 
cepção) muy p<z»damente levou a trajçaó.quelhe tinha feito, 
e para vingança da fua competidora , mandou atraz dallaa fer- 
per.te Python, para que lhe impcdifle dar a luz o feto deíejado t 
porem .Neptuno Deos dos Mares, eirmaõ de Júpiter deu lugar, 
a que fe decubiiffe a Ilha Delos (como diz Luciano no Dialogo 

de íris, e Neptuno )c que alli tive fie Latona fitio acomodado para o fim pertendi- 
do. em reverencia do qual nunca «pis as ondas a encobnraõ.nem inquietarão, e 
nefta Ilha fe erigioem memória do nascimento de Apoio, hum Templo famofií- 
fimo a elle dedicado. Nafcido, pois, o brilhante Apc lo nefta Ilha, fe fez taõ díftro 
no atntar das fetras, que intentou logobufcar a ferpentePithon, pata que matan¬ 
do-a, defagravafie a fua máy Latona ,etaõ ditoíamentc alcançou o fim do leudefe- 
jo.que aimjmlfos drs fuas flechas a matou; a cujo triunfo aho a máy a coroalo, 
e em memória delle feenvcmànõ todos os annosos jogos Pyih:os,fahii. do coroa¬ 
dos t Jtr.bem de Louro os fumeíos vencedores. Efta a Fabula do Bayle, vede agora 

p ^accomodaçaô ,econgruencia.,quetem com o 

TRIUNFO EUCHARISTICO 
PR IM FIRO CARRO. ' 

Elle feveApollo figura dp Divimflimo Sacramento, o qual fec.ftentaràregia- 
mtme,ireô;do.CQii)OS melhores thyrfws de ouro, ou prata , adornado com 0 

maia pre.cioío dasrpePrarss,com «!juaes hirà vibrando/ayos, e fentadoem hum 
luzido ibtpnp cnacuippavilh.õ fe lè-áõ cftas letras: 

èdifti Pbtb W.Spolo. ■ Prtdi^it-. , Vug.fn.), 
, Sol,offtfv cQchyift: \nh t-uehafjãia vaUmini. rhelip. ri* 

Aoí lados doibtono j «mot»!a hum bua hdmà meia com Cythe:a,Vio- cin.i.i.c,;. 
V - . ■ *■* la, 



v r t Si 
Cardde S, 
Char. in 
Jiov. 9. 9. 
a. 
A uag.pt1- 
fta.r1.9j.. 

Hug, in' 
Prov. 9. ty, 
a. 
Card.Ca- 
ieni in Ft, 
J>4*. 
Vicin. iõ. 
2. Ir.d. 
Joan.fi. 9. 

Múd.fim- 
b. lib. 9. c. 
Ml 
Joan. «.9» 
}>•. 
Ti cm. lib, 
4.C. Jfi, 

la,e papei» ét Selfa torfreRas letras: ^ j 
Prcpofuil rnenfaw fuam eterna réfeílionU. 
Euebariflia JESU citherâ. ■ • " . 

Cant.rte Camicum novum. 
Naontramefahiraõflechas, '.liavas, e arcòs, com eflas letras*. 

Propojuit menfamjuam in Sa cramento Altaris. . < ; 
Sagitu tui acme , eChriJie. 1 

Nas cofias do Can o fe admirarão duas ar voret, Louro, c Cyprefte com 
eftai letras: , ... 

Cuprejfus ejlfymbolum virtHtis tttrru. 
Qui manducai hunc fanem vivit in eternum. 

No Louro eftas: 
Virtus Lauro, ftmillhna eternum perfiílit incorrupta. 
Siquis manducaverit ex hocpane vivet in eternum. 

Ao pè do Throno fe poràõ duas aves, Fenu. e Cyíne, efte com efta 
te*a: ' - vm , 

Phenicemfervatorem nojirum dixiffes, quando Panem 
liKcbariffitmn, çr Sanga inem ftbimet viv* ,V ver» 
viu nutrimtntum profinavit. % r 

SEGDNDO CARRO. 

"M O qual hirã Latona figura de nofia Senhora com o nome da Boa.MemoriaJ 
A c fedeixatà ver engenhoíamente vertida i tragica com roupas de ledadeouro» 
ou prata a mais preciofa, com peito de lavrado ouro .eímaltadodediamantes,a 
fahnca do Carro feraó humas apparencias da Ilha Delos, banhada com as aguas do 
mar, tendo por remate de leus edifícios hum magnifico Templo, dedicado aofu- 
premo filho de Latona, e no leu centro huma eícura cova donde lahirà a ferpente 
Python. Também junto a Latona fe veià huma coroa de Louro, com a qualhade 
fahir a coroar a feu filho Apoio. A Nia levará efla letra: 

Motoque in /lamine Delos. Claud. x, 
Errat, vauratotrabilur cirenmãua Ponto, íaPttt 

Nas aguas fe ponha efta; 10 c,t’‘ 
Sfiritus Deiferebaturfuper aquas. Cen. i.rj 

A Latona eftas; 
Qualii purpureas prsbebat candida vejlet 
tiuminibus Latona fuis. 
Mtmor ero Raab, dixit Beata Virgo. 

Na coroa de Louro efta : 
Gloria, o- honore coronafii eum bominem maximt Chri- C°rne,«d 

fiam. a*1»-1-* 
No Templo efloutra.- 

Dormnus in Templo Sanflo fito. 
Na Cova de Python efta: 

3ampoftes, atroxque irrumfie limina Python. 
Beata Maria contrivitíerpent em i 
Chrijlus vero perfeRifjtme eum , 

Sjufque capta machinaihnts ttMrtvi). 

Claud. 
Hug.inlfc 
•fi.V.4. 

yfal.10.4,' 

foman. 
Alap. in 
Gen. |. v* 
as. 

FI GUi 



FIGURAS DO BAYLE. 
Apoio. Latona. i. Tyteres. 
io. Galanes. 6. Injlruntcntot. 

lbtroSut- A L mas gloriofo trofeo 
* 4- 1 dcifacrohijo de Latona 

, preftad nuevas attenciones 
guftando dulces memórias. 

Que en acordes metros 
las vozes canoras 
con grada lo cantan, 

•' condichalocntonan. 

Salen los Kifios graciofos cantando aí 
pueblo. 

i. ' Silencio nu» hidalgos. 
x. : Attcncion misSenores. 
Duo. Que aun antes del combate 

canta Apoio una Copla. 
Oygan, y reparcn 

trcran como roba 
• cl re, mi, fa, Sol» 

de fu linda Solfa. 

{fIfolo con la Viguela cn fu mano canta* 
Calle elpreíumido Mareias 

. fu Cythera, y voz fonora, 
que el refplcndor de fu grada' 
es de Apoio eícura fombra. 

'Va fali tudo la Ser tirite de fu gruta ,y 
luego cantan los GaUnes. 

A 4. Ea Apoio (oberano 
d arco,y faettas toma, 
que la Scrpiente nos mata , 
y fu Tília n^s zcmobr». K 

Afeio taxando del Carro con el arco, y 
f. fitcha, y havendo tiro a U Serpientt 

canta. 
RECITA DO. 

Dctenre bruta fiera, 
^ una flecha mortal velos te efpera, 
mas no,no te detengas, 
acercate, que qaicro a tiro v engas, 
paia que delia fuerte 
Sacisíaga 1 mi madre cõ tu moerte. 

Aí surta la Serfiente, fendiente el arei 
defus hombrts cantará ejla Ar ia. 

Baxe al Baratro 
la fiera tofca, 
que es muda iengua 
fu íangre roía; 
fuba la fama 
delta vitoria 
alfacroOlympo 
de tanta gloria. 

Baxa Latona de fu Carro con la cortai 
en fu mano ,y cantando corona 

ju hijo Apoio. 
Latona. A tu va or hijo amado 

en oblac ongenerota 
esdeuda efte rendimientoj 
es tributo cila corona. 

Cantan à duo los primeros Galanttl 
Los patabienes tedamos 
quai do Uegas tan hermofa, 
puei tu venida al aplaufo 
es del Bayle illuttre pompa. 

Apoio, y Latona cantan a duo una Sonata 
y defpues refiten todos a quatro 

havendo buelta. 
Alxnta trilles defmayos 
hazana tan venturoía, 
que donde la gloria es tanta 
poco emportala congoja. 

Ay Dios ,que el alma falece 
con ventura tan dichofa , 
que quando elgozoeslupremo 
vitales alientos corta. 

Cantan los Niflos Graciofcn. 
Ya.quemuriòla Scrpiente 
hajamos dos cabriolas, 
que con miedodelusojos 
na <a hizimoshafla aora. 

I. Mirea efla buelta. 
x. Yotambien doy otra. 
Duo. Fue mejor la mia 

por mas ayrofa. 
Apoia 



'jfptlo , y Latona cantan'efte minuete 
alternado. 

M 1 N U E T E. 
Nel Sacramento, 
queesde amor copia, 
Divino Apoio, 
Diosfe transforma» 
pues quando nieve 
por arcos forma, 
luzes por flechas 
al alma arro;a. 

Se rtpite a quatro,hatiendo Imitas ton les 
injlrumentos,y los tiiiios cãtan a duo, 

Perdonad nueltros detetes 
quantas miramos perlonas, 
que los niiios por pequentís, 
y erran en qualquiera cofa. 

Cantan a duo Apoio , y latona , y defpues 
refiten todos à quatro,y danfin. 

Al Divino Sacramento 
dad lasgraciasen buen hora » ’• 
yalBayle vivas fm cuento 
parabiencs tin lifonja. 

No lugar 11. fe fegu.ri o bayle principal tirado da Sagrada Efcritura, cujo pafío he 
aexpuliaõde Agar,efeufilho Kmael do palaciode Abraham , eafedeqtienodefer- 
to pos ao menino às portas da morte;vaõ as damas drfte peregrino bayle vcftidas à trá¬ 
gica com peitos bordados de ouro apertos, 8í plumagês na cabeça,Sc tudo eímaltado 
com preciofiflimos diamantes, que na com pozçaõ de cada figura íe tem trabalhado 
muitos rr ezes, e apuradoos engenhos com dilpendios excefljvos, pcrqtte tudo na¬ 
dando em ouro, cuja galhardia fe pode verer gerhozatrer.te defenta no dezempe- 
nhofcflivo no bayle da transfiguração de Dafnc.na defcripçaóde Apollo ,& mais fi¬ 
guras: e os Galanes trajaõ roupoés de tirío de ouro, 81 prata, peitos de ouro, e mone- 
tes ricamcnte ornados, aletra defte bayle he a que fe legue, que por fer peregrina, c 
nova a idea, fica também lendo infigne o 

BAYLE DE ISMAEL 
FIGVRAS _ 

lfmael. Agar. i. Títeres Sátiros. 
8. Ntmphas. 4. Galanes. Hum Anjo. 

NOTICIA. 
ELOS dtzertos de Berfabè, fequiozo caminhava com 
AgarefcravadeAbrahamoíeuunico filho o menino lí- 
mael, queporfalta deagoapcrec a r.aquélla fel d2Ó, em 
aqualaaffl.âa rnãy movida de humagràndepenao quis 
deixar por o naõ ver morrer,mas Deos.q quãdo he maior 
a nccefiidade,entaõ te apreça com o remédio,lhe abno os 
olbos, paraque villehom poço de agoa,com a qual íatr.fi- 

zefle a fede ao menino, cujo paflohehuma figura do D. Sacramento como 
íevedefia letra, que hità no poço, Tons aqua vha efl ipfcCbrijlui: l/unc 
fontem domonflravit Angelus Agar Ancilla. 
Levara dous Carros dos quais o 1. que caminha: à diante do bayle, fetàhú 
monte,0 q uai !c ha d- abt ir a (cu tempa.dêtrc do qual ha de apparecer hum 
poço de agoa com toda a propriedade, & comella latisfatà Agar a fede a 
feufilhoKmael, 8í levara efla leira- - Tons efl Jymkclum Euchariflia, & r,^'n- in 
maisahaizo (e lerà cfta •Haurietis aquas defontsbus Salvatoris—per aquas ^ 
maximtmeiligit calicem Euchariflia. Levata lambem illaietta- <£uavi* ap'uaaí jp! 

der.s Gcn.c.as. 



Ibidcm. dens futsum aque.deditquefutro bibtrl, e jurtfímente CÍl* -Surge tolh pue- 
rum et te/ie manam illius. 

Eu hum dos lados do Carro íe pintará Ifmaelà fombra de huma arvore 
agonizando, e com alguma dittancia lua ma/ choraido, e com efta letra: 

Cen.c. ai. —Aijecerunt futrum fubter unam arborem. E do outro lado fe verà pin- 
r tada Agarj unto a hum poço dando de beber a límael com efta letra, 

Bati.lupr. Júqutpuertbiberi. E n o mr/odoCarrofc v:raóduasbem copadasarvo- 
rcsdvb'. xodasquatseftarà límael deitado, cnellas íeveràõ ettas letras— 

liai-jr. Omntifitientei venitead aqnas. Aqut adaquai noí Profbeta invitat. Sicut 
Sylv.iu A- aqua Divinijftmi iacramenti Eucharifti*. b no alto do Carro fe verà hum 
po^.c. i». globo, dentro do quaihi dehirhum Anjo, que a (eu tempo ha de appare- 
Cen. c.11. c:rabrmdo-!eog!oSo,em o qualhiràettaletra : Vocavilque Angelus Dei 

Agarde Coelo dtcens,quid agis Agar r Sobre a cabeça de Agar hirá efta le- 
Ibidem, tra: Non videbo moritnttm futrum. 

O fcgundo Carro lerá hum mageftozo palacio, o qual fica na eleiçaõ da 
curiozidade de quem o fabricar jnelle (e vera pintado Abraham lançan¬ 
do fora do Palacio a Agar fua tfcrava, e a o menino límael, que levatà pe¬ 
la maõ, e aos hombros huma vasilha com agoa, c com efta letra Surrtxit 

Gen. c.2i. itaque Alrahammaue, cr tollens panem, cr utrtmaqua. ti.-.duquefutrum, 
V dtmiftt eam. Deite palacio ha deapparecer Agar veftida de caminho pe- 
regnuamcnte, e límael deícalço, cuberto de pellesbrancas, e bordaózinho 
na maõ, e quatro Damas fcntadas na fronteira do palacio,as quaes htraõ ve- 
ftidasàtragica com peitos de ouro, e penachos, os Galanes hiraõ também 
coma roelhpr curiozidade que (er puder, e o Anjo h rà à tragica com azas. 
INTRODVaAM <DO BATLE. 

«4, JTNtre dos baibaras penas 
fin abrigo de los Cielo* 

fe mira límael rendido, 
y agonizando íu cuerpo. 

Paxariilos venid Volta. 
ver una magoa, 

r quelemuerc límael 
por falta de agoa. 

Agar, Aytriftedemi/ 
ay hi)o dei alma! 
quien dar pudtera a mis ojot 
dulce el agoa, y no falida. 

Ifm. Hermoza madre,tu Uanto 
fuf-pende—,1a voz me falia, 
que muero. , 

Agar. Ay trifte de mi! 
ay h:jo del alma, 6tc 

a 4. Paxariilos ven d.&c. 
1iier/al. Que teneis ? Que os afflige? 
>' jESUS que flor/ 

mas el nino le raucre, 
quedadlos dôi: 

a D.os a Dios. fogem. 
Agar vay faraó outro Carro cantando» 

ftguintt. {ta a 4 
Agar. Queda qno csbjen,q vea Vot- 

morirte amor en mis braços 
de aquel aibol a la fombra 

..quedarás czpucfto al hado. *. 
aytriftedemi/ • 
ay hi)o del alma/ 
Quedate con Dios mi bien 
que un dolor mi vida acaba; 
ay de my, sy de li. Auc. 

ifm. Ay trifte de mi 
ay madre rirana 
no pues me dexesmoriendo 
a mi tierna vida ampara. 

Rocitado, 
Agar. Mas ay rigor fatal , (mal 

quien pudera igualarfe con mi 
mas íolo con la muerte (crte 
ya podra tener fin pena tan fu- 
dcxadme penas brutas 

mai 



nas un defmayo finto, defmaya. 
• 4. Paxanllo» vemd 

ver una n a*©», 
que un dcfiriiyo en Agar 
1c quita el atn.a. 

Ht.falt. Que tier.es que ic aflige ? 
diae por Dios; 
rcaspuedeícr nosculpen 
fc el a moriò 
à Pios. à Dior. fogem. 

Abre-jet Globo . e atpareee dentro hum 
Anjo tomando. 

'Anjo. Bella /*gar,que tienes , di, 
que te affl ge, y qual la magoa, 
que tu coraçon padece, 
de tu pena di la cauia. 

Mas no dig »s, que ya la fê, 
camina à Ifmael ampara: 
porq un Dios.q et de loi Cyelos, 
que 1.0 le dexes te manda. 

Caonna pues, 
y cn DlOS COrfii ; 
porque agua à mares 
ya ventuininai. 

Ctrrê-ft » Globo, y dtfcubrt-fe 0 fofo, J 
tanta Agar. 

'Ag». Albricias bello llmaelito 
11cga à prica , porque quieto 
fatisfazer a tu íed, 
pues à li lo ordena el Ciclo. 

Jfinatl. Llega, que el alma fe aparta 
madre mia, de mi cervyon, , 0 
viene.pues no tedetengas, 
fin agua vi vir no puedo. 

Chega Agar ao pop», e di de beber 0 
Ijmael tantando. 

Agar. Toma, mi nino, 
h íed mata; 
porque aqui tienes 
a mares agoa. 

A 4. VidJor.ViflorelClelo, 
Volta. Puesnene Agaí 

para dar a liirtael 
de sgoas un n ar. 

Tirar. Pcidocad , mi befionrí, , * 
la cor fiar {a, 

v fe qnerets, que cí firvamoí 
que es la paga? 
Pero.nò.t ò,nò,nò. Vetemtod. 

" queremos nada, 
acompanaros folo 
c« la ganancia, 

tu lindo llmaelito, 
íed mata, 

porque aqucl Sacramento 
cs íuénte de agoa. 

a JMo. Losparabienes te damos, 
hermofa Agar, de la vida, 
que à tu hijo un Dios ha dado j 
dadnos ya, pues, lasalbncias, 
aora un bayle 
bien es, que hagamos: 
cn pirça tu, 
que ya te efeuchamos. 

MINUETE. 
Agar. Cantada Dios gradas, 

que en un monte vil 
à mares ha dado 
agoa à un infeliz. 

Cantadle alabanças, 
bolviendo à dizir, 

' viva el Sacramento, 
en Braga fin fin. 

A 4. Cantad, 8cc. Volta. 
Tyter. Pero, rò,nò,nò, nò, &c. 
Ifmael. Aora, Senorcs mios, 

para el bayle, es bien que pida 
aplanfos.íeesqueos merece, l 
fiendo, pues, de Dior los vivas, 

A 4. Aora,Senorcs, &c. 

lugar coftumon ferrpre ir a Confraria de Santa Mana Msgdalena do 
nte.eem hum Andor, raramente adornado a meln.a Set hora, cu;a Imagem 

IhTJrm*10 1 r0j0Ua* a,ttCí «ôfS Pe^^ua fvrmofura ,e grande devoçaó,que ledos 
j . » * logo depois fe fegue a armonio a Dança dos inflromentos; rompefta 

oe?f’t0 HguM* ,que continuameme tocando, tazem Corte à Magcftade Divina. 
P-ll, ^ b °*°**r»c#mo remate, 'ià a Cn í do llluftriflimo, e Reveier diffimo 
* «0 «U Primacial Sè, levada por hum Coicuo, rcveftido de Dulmatica de pre- 

esoio 



í6 
ciofo thefum, e dous Coriílas Cerofcnrioi, também de Dialraaticas da mefma feda,' 
conforme o Rito dcfta Primacial; acompanhaõ os RR. Conegos com tochas, c 3uatro Sacerdotes com Dialmaticas, levaõ Tharihul js , e Na tretas, e hum Menino 

o Coro com Velador de prata, e nelle huma meia de Corporaes para defeanco da 
Cuftodia, a qual leva lium R. Capitular >e dous Acohtos debaixo de hum prodígio* 
fo Palio, que levaõoy to Sacerdotes com Capas preciofas, e ultima mente o Trina* 
fadar em Cuflodia, a quem fe deve, e feja dada toda a honra, e gloria, ~ ~ 
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